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INTRODUÇÃO  

Nem  sempre  a  vida  começa  com  luz.  Muitas vezes, ela surge envolta em sombras, gritos e portas batendo com força, no ritmo de corações que ainda não aprenderam a bater em harmonia. 

Para  alguns,  a  infância  não  é  um  refúgio,  mas um  campo  de  batalha.  É  onde  se  aprende  cedo demais  que  amor  pode  doer  que  perdão  pode  ser silêncio, e que fé, às vezes, parece estar ausente. 

Foi  nesse  mundo  de  conflitos  e  desafios  que nasceu  Elian  nome  em  hebraico  que  significa 

―Deus é Deus, Deus é Luz, Meu Deus Respondeu.‖ 

Um  menino  que,  ainda  pequeno,  descobriu  que  a vida poderia ser dura, injusta e imprevisível. 

Cresceu  vendo  o  pai  transformar-se  em  alguém distante,  duro,  dominado  pelo  álcool  e  pelo  vício em  jogos  de  azar,  e  a  mãe,  silenciosa  e  sofrida, tentando  proteger  o  que  podia  com  gestos  quase imperceptíveis. 

Cada  bronca,  cada  grito,  cada  castigo  pesado deixava marcas profundas, não só no corpo, mas na alma. 

Lembro-me  de  uma  noite  em  que  Elian, escondido no estábulo, apertava os joelhos contra o peito,  ouvindo  o  pai  berrar  na  cozinha.  O  vento trazia os gritos e o medo, e ele pensava: ―Se Deus existe, por que permite tanto sofrimento?‖ 

―O  Senhor  é  perto  dos  que  têm  o  coração quebrantado e salva os de espírito abatido.‖ Salmo 34:18 

―Lançando  sobre  ele  toda  a  vossa  ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.‖ Pedro 5:7 

3 




―Ainda  que  eu  ande  pelo  vale  da  sombra  da morte,  não  temerei  mal  algum,  porque  tu  estás comigo.‖ Salmo 23:4 

Ele se armava de coragem, ainda que nascida da dor, e usava uma máscara de desafio para esconder o medo. 

No  entanto,  em  meio  à  tempestade,  uma pequena  luz  surgia:  a  mãe,  com  seu  coração silencioso e cheio de esperança, plantava sementes de fé. Sementes frágeis,  quase imperceptíveis, mas que poderiam florescer quando ele estivesse pronto. 

Elian  aprendeu  a  se  defender  cedo.  Aprendeu  a enfrentar  o  mundo  com  determinação,  mesmo  que aquela  força  viesse  da  sobrevivência  e  não  da confiança. 

Cada  derrota,  cada  lágrima  escondida,  cada noite de solidão moldava um coração que ainda não sabia amar, mas que um dia seria capaz de sentir e perdoar de maneira grandiosa. 

Este  livro  é  a  história  de  uma  jornada.  Uma jornada que  atravessa o  desespero  e a revolta, mas também o amor que transforma o perdão que liberta e a fé que restaura. 

É  sobre  como  erros  podem  se  tornar  lições, como  quedas  podem  revelar  forças  escondidas,  e como  a  vida,  mesmo  quando  parece  cruel,  sempre oferece uma segunda chance. 

Você,  leitor,  será  convidado  a  entrar  nesse mundo de emoções intensas: a sentir cada lágrima, cada  grito  silencioso,  cada  abraço  que  chega  tarde demais, mas também cada gesto de esperança, cada 4 




olhar de reconciliação e cada instante em que o sol finalmente começa a nascer. 

Pois,  no  fim,  não  importa  quão  escura  seja  à noite.  O  sol  sempre  pode  nascer,  e  com  ele,  a promessa  de  uma  vida  transformada  no  amor  e  na fé. 

―E  o  que  estava  assentado  sobre  o  trono  disse: Eis  que  faço  novas  todas  às  coisas.  E  disse-me: Escreve;  porque  estas  palavras  são  verdadeiras  e fiéis.‖ Apocalipse 21:5 

―Farei  cicatrizar  o  seu  ferimento  e  curarei  as suas feridas.‖ Jeremias 30:17 
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 Capítulo 1 – O Peso da infância  


O  barulho  dos  copos  batendo  na  mesa  era  tão comum quanto o tic-tac do relógio da parede. Para ele,  Elian  uma  criança  ainda,  aquele  som  não  era apenas de vidro contra madeira: era o prenúncio da tempestade. Cada estalo ecoava dentro dele como o aviso de um trovão prestes a rasgar a noite. 

O  pai,  com  a  voz  alterada  pelo  álcool,  falava alto,  palavras  duras  que  cortavam  o  ar  como navalha.  A  mãe,  calada,  tentava  proteger  os  filhos com  o  silêncio,  como  quem  estendia  um  manto invisível  sobre  eles,  frágil,  mas  ainda  assim protetor. 

“Salmos 34:18 –  “Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado, e salva os de espírito oprimido.”  

Naquele ambiente, o menino crescia aprendendo cedo  que  o  mundo  não  era  gentil.  Seu  pai  era  um homem 

trabalhador, 

sim, 

mas 

a 

bebida 

transformava-o  em  alguém  distante,  duro,  incapaz de dar carinho. 

Às  vezes,  uma  bronca  se  tornava  grito,  um conselho virava acusação, e o amor paterno parecia sempre  escondido  atrás  de  um  muro  de  raiva  e frustração. 

Muitas  vezes,  a  discussão  virava  agressão: tapas,  empurrões,  e  até  uma  surra  que  deixava manchas roxas pelo corpo pequeno. 

— Você nunca vai ser nada, se continuar assim! 

Rugia  o  pai,  depois  de  obrigá-lo  a  carregar  baldes pesados de água e limpar o estábulo sozinho. 
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—  Eu  vou  ser  tudo  que  o  senhor  nunca  foi! 

Respondia ele para si mesmo, com a ousadia típica de quem ainda não entendia o peso das palavras. 

Essas  respostas  só  inflamavam  ainda  mais  a  ira paterna.  O  castigo  vinha  rápido,  sem  aviso:  noites frias  obrigadas  a  dormir  no  estábulo,  junto  do cavalo,  o  cheiro  de  palha  e  esterco  servindo  como travesseiro e lembrança da sua ―desobediência‖. 

O  menino  chorava  baixo,  não  queria  que ninguém o ouvisse, mas o soluço sempre escapava. 

E  a  cada  lágrima,  crescia  dentro  dele  um  muro  de ressentimento. 

Sua mãe sofria junto, mas não podia fazer nada. 

Tentava interceder, segurava o braço do marido  às vezes,  mas  recuava  diante  de  seu  olhar  duro. 

Quando 

conseguia, 

corria 

ao 

estábulo 

de 

madrugada,  deixava  um  pedaço  de  pão,  um cobertor, 

e 

dizia 

baixinho: 

—  Filho  agüente  firme…  um  dia  tudo  isso  vai passar. 

     Romanos 12:12 –  “Alegrem-se na esperança, sejam pacientes na tribulação, perseverem na oração.”  

Mas  para  ele,  o  que  parecia  era  que  nada passava.  O  pai  era  muito  difícil  de  lidar:  qualquer descuido  virava  motivo  para  briga,  qualquer silêncio  parecia  ofensa.  O  menino  aprendia  a  se defender no olhar, na audácia, no desafio. 

Quanto  mais  o  pai  o  pressionava,  mais  ele buscava mostrar coragem, mesmo que fosse apenas uma máscara para esconder o medo. O silêncio dele era  arma,  e  sua  ousadia,  escudo.  Assim,  ainda 7 




pequeno,  já  treinava  a  endurecer  o  peito  como quem veste uma armadura invisível. 

E  no  fundo  do  peito,  nascia  uma  chama  de rebeldia.  Era  como  um  fogo  indomável  que queimava  por  dentro,  misturando  raiva,  orgulho  e dor.  Ele  não  aceitava  ordens,  não  aceitava  limites, e,  principalmente,  não  aceitava  acreditar  em  um Deus que parecia ter abandonado sua casa. 

―Se  Ele  existe,  por  que  deixa  tudo  isso acontecer?‖, pensava em silêncio, olhando o teto do quarto enquanto tentava dormir, ouvindo o barulho das discussões na sala. Cada oração da mãe soava, para ele, como um eco perdido em um céu vazio. 

Ainda  criança,  sonhava  com  liberdade:  queria correr  sem  olhar  para  trás,  queria  ter  um  lugar  só dele,  queria  acreditar  que  poderia  ser  diferente. 

Mas  as  raízes  da  dor  estavam  sendo  plantadas  ali, no  chão  seco  da  infância,  como  sementes  de espinhos destinadas a crescer. 

Além  do  caos  em  casa,  havia  a  escola.  Elian caminhava  duas  horas  para  ir  e  duas  para  voltar, enfrentando  sol,  chuva  e  lama.  Ao  chegar,  já exausto, era alvo de bullying. Colegas riam de suas roupas  empoeiradas  e  do  cabelo  sujo,  chamando-o de  ―menino  sujo‖,  como  se  não  tivesse  ninguém para cuidar dele. 

Ele  aprendia  a  rir  por  fora,  mas  o  coração pesava  com  cada  zombaria.  Mesmo  durante  essas piadas  ele conseguia parar de pensar um  pouco  no que  acontecia  em  casa  nas  poucas  horas  que  tinha distante de seu ambiente familiar. 
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E  então  vinham  os  trabalhos  escolares.  Sempre que  se  sentava  para  fazer  lição,  o  pai  surgia, interrompia  e  dia  que  aquilo  não  o  levaria  a  lugar algum:  

—  Esse  papel  e  lápis  não  vão  te  dar  futuro. 

Quem  quer  ser  homem  de  verdade  trabalha! 

Esbravejava,  empurrando-o  para  algum  serviço, mesmo  que  não  houvesse  nada  para  fazer  naquele momento. 

A  situação  chegou  a  um  ponto  em  que  uma professora e uma assistente social foram enviadas a casa  dele,  para  conversar  com  os  pais  e  avaliar  o que poderia ser feito. No dia seguinte, ao falar com a  professora  na  escola,  Elian  disse,  com  um  misto de timidez e firmeza:  

—  Por  favor,  não  venham  mais  à  minha  casa. 

Meu  pai  disse  que  não  é  pra  falar  nada  do  que acontece lá, que estou envergonhando ele e a nossa família. Posso fazer o trabalho aqui, durante a aula? 

A  professora  assentiu,  respeitando  sua  coragem silenciosa.  Ali  estava  a  prova  de  que,  mesmo  em meio à dor, humilhação e castigos, Elian carregava uma  força  interior,  um  sinal  de  resistência  e  de esperança. 

Certo  dia,  Elian  voltava  da  escola,  apressado, com o coração acelerado e o passo rápido, temendo o olhar severo do pai se chegasse atrasado. 

Chutava  pequenas  pedras  pelo  caminho, sentindo  o  peso  do  dia  e  a  pressão  constante  em suas costas. O sol já baixava, tingindo de dourado o pó da estrada. 
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De  repente,  um  carro  parou  ao  lado  dele,  o motor ronronando e o cheiro de gasolina no ar. Um homem  se  inclinou  pela  janela,  sorrindo  de  forma acolhedora: 

— Hei menino, você gosta de desenhar? 

Elian  parou  surpreso.  Olhou  para  o  homem hesitando: 

—  Minha  mãe  fala  que  não  é  para  falar  com estranhos na rua. 

— Sim ela está muito certa. Disse o homem. 

—  Eu…  só  desenho  na  escola.  Em  casa,  às vezes  faço  uns  rabiscos  no  chão…  mas  tenho  que apagar  rápido  e  sair  correndo  para  realizar  as tarefas. Respondeu Elian. 

—  Você  encontrará  pessoas  que  irão  te  fazer  o mal, mas também aquelas que lhe farão favores do bem que podem te ajudar na vida. E hoje estou aqui não para punir, nem enganar, somente para mostrar que ainda existem pessoas boas. 

O homem sorriu  e estendeu a mão, entregando-lhe 

um 

pequeno 

pacote 

cuidadosamente 

embrulhado. 

—  Alguém  pediu  para  te  entregar  esse  kit  de desenho. Para você usar quando quiser. 

— Alguém, mas eu não conheço ninguém. Disse Elian 

—  Um  dia  você  saberá  agora  eu  preciso  ir. 

Disse  o  homem  e  partiu  saindo  com  o  carro desaparecendo na estrada. 

Os  olhos  de  Elian  se  iluminaram,  ele  ficou olhando  aquele  material  de  desenho  pelo  meio  do caminho.  Pela  primeira  vez  em  muito  tempo,  um 10 




gesto  de  bondade  parecia  não  ter  segundas intenções. 

Apertou  o  pacote  junto  ao  peito  e  agradeceu com  um  sorriso  tímido,  sem  palavras  suficientes para  expressar  a  felicidade  que  borbulhava  dentro dele. 

Chegando  a  casa,  fez  as  tarefas  com  pressa, como  de  costume,  para  não  provocar  a  ira  do  pai. 

Cada  balde  de  água,  cada  canto  limpo,  cada  palha retirada  do  estábulo  era  feito  com  precisão  e silêncio,  como  se  estivesse  correndo  contra  o tempo, mais rápido do que o de costume. 

Quando  finalmente  terminou,  correu  para  o quintal e se sentou embaixo de uma árvore próximo do rio, sentindo a brisa tocar o rosto cansado. Tirou o kit do pacote e começou a desenhar. 

O papel parecia absorver tudo o que ele sentia a tristeza, a raiva, mas também a pequena centelha de alegria  que  surgia  dentro  dele.  O  lápis  riscando  o papel  era  a  única  voz  que  ele  podia  deixar  falar livremente. 

Mas  a  paz  durou  pouco.  O  pai,  montado  no cavalo  que  veio  trotando  lentamente,  percebeu  de longe e passou a observar cada movimento. Aquela cena para ele não foi agradável, para ele o trabalho físico sempre vinha primeiro: 

—  Elian!  Deixa  isso  aí,  largue  isso  agora.  Vá limpar o estábulo agora! Gritou o pai. 

Elian 

suspirou 

assustado, 

guardando 

rapidamente os lápis. Mas quando o pai percebeu o kit  de  desenho  em  suas  mãos,  a  ira  explodiu:  com um gesto brusco, pegou os materiais e jogou-os no 11 




rio  próximo,  vendo  o  papel  molhado  se  dobrar  e desmanchar nas águas. 

O  menino  ficou  parado,  olhando  o  rio  levar embora a centelha de alegria, sentindo uma mistura de raiva, tristeza e impotência. As lágrimas ardiam, mas ele engoliu cada uma. 

Isaías 61:3 –  “Para conceder aos que choram em Sião beleza em vez de cinza, óleo de alegria em vez de pranto, manto de louvor em vez de espírito abatido.”  

Os  dias  se  passavam  e  as  noites  chegavam.  O 

capítulo  se  encerrava  sempre  da  mesma  forma:  a mãe,  antes  de  apagar  a  luz  do  quarto,  dizia baixinho: 

—  Filho,  não  guarde  raiva  no  coração.  Um  dia você vai entender… 

Ele,  porém,  fechava  os  olhos  sem  responder. 

Porque,  para  ele,  até  aquele  momento,  amor  doía, fé  não  protegia,  e  a  vida  parecia  uma  luta  que  ele teria que enfrentar sozinho. 

Mas,  sem  que  soubesse,  aquelas  palavras maternas, repetidas noite após noite, eram pequenas sementes  escondidas  no  escuro.  Mesmo  em  solo árido,  algumas  sementes  resistem.  E,  um  dia, poderiam florescer. 

  Associa-se  à  centelha  de  alegria  que  surge em  Elian  através  do  desenho,  mesmo quando tudo parece perdido. 
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 Capítulo 2 – Rebeldia e Amizade 

A  adolescência  chegou  como  um  vendaval. 

Elian já não era mais o menino que se calava diante das adversidades do mundo: agora devolvia palavra por  palavra,  com  a  audácia  de  quem  não  tinha medo das conseqüências. 

Cada  discussão  seja  com  quem  fosse  deixava marcas  que  não  se  viam  um  aperto  no  peito,  um frio na barriga, a sensação de estar constantemente à beira do precipício. 

Na  escola,  essa  rebeldia  se  transformava  em coragem.  Em  uma  aula  de  História,  quando  o professor  pediu  silêncio,  Elian  cruzou  os  braços  e disse  em  voz  alta:  Silêncio  não  muda  a  vida  de ninguém, professor. 

— O burburinho da sala explodiu em risadas, e enquanto o mestre o repreendia, Elian sustentava o olhar  desafiador,  como  se  estivesse  disposto  a carregar  a  punição  só  para  provar  que  não  se curvava. 

Professores  o consideravam  indisciplinado, mas os  amigos  viam  nele  um  líder  a  ser  lapidado, alguém que não se dobrava a nada nem a ninguém. 

E  por  trás  de  cada  desafio,  havia  uma  angústia silenciosa,  uma  sensação  de  abandono  que  só  se acentuava quando pensava na noite que o esperava em casa, o retorno era sempre muito frustrante. 

Foi  nesse  cenário  que  conheceu  Lucas  um garoto de sorriso fácil e coração leve, que parecia o oposto  dele  em  quase  tudo.  Onde  ele  era  fúria, Lucas  era  calma.  Onde  ele  via  escuridão,  Lucas enxergava uma fresta de luz. 
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—  Cara,  você  é  doido  demais.  Dizia  Lucas, rindo depois de mais uma ousadia que os colocava em confusão. 

— Doido não, livre. Respondeu Elian, chutando uma  pedra  no  chão,  como  se  esmagasse  a  própria dúvida. Eu faço o que eu quero, não deixo ninguém mandar em mim. Respondia ele, tentando esconder o nó que sentia no peito, a raiva que, muitas vezes, se misturava com medo e tristeza. 

Aos  poucos,  a  amizade  entre  os  dois  se  tornou inseparável.  Um  completava  o  outro:  Lucas  trazia equilíbrio, ele trazia coragem. Juntos, exploravam a cidade,  sonhavam  com  o  futuro,  faziam  planos  de mudar de vida. 

Mas  havia  algo  sutil  que  Lucas  fazia,  que  ele não  conseguia  perceber  totalmente:  pequenas palavras,  gestos  de  bondade,  histórias  sobre  fé, sobre  esperar  e  confiar.  Plantava  sementes espirituais  sem  pressão,  quase  invisíveis,  mas  que, de  algum  modo,  chegavam  ao  coração  endurecido dele. 

Lucas  tinha  fé.  Ia  à igreja,  acreditava  em  Deus, falava com simplicidade sobre esperança. 

—  Você  nunca  pensou  que  pode  existir  algo maior  que  a  gente?  Perguntava  Lucas,  em  uma tarde  qualquer,  olhando  o  céu,  os  olhos  cheios  de confiança. 

Ele  sentiu  um  leve  aperto  no  peito,  uma sensação  estranha.  Queria  rir,  zombar,  mas  algo naquela  simplicidade  tocava  algo  que  ele  mal conseguia nomear. 
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—  Se  existe,  não  está  nem  aí  pra  mim.  Disse Elian,  a  voz  dura,  mas  os  olhos  desviando  para  o chão.  ―Deus  não  passa  de  uma  desculpa  pra  gente aceitar as coisas ruins da vida.‖ 

Lucas  não  insistia.  Apenas  sorria  como  quem planta uma semente e sabe que, um dia, ela poderá germinar. 

Numa  dessas  conversas,  Lucas  citou  baixinho, quase  como  quem  fala  consigo  mesmo:  ―A  luz resplandece  nas  trevas,  e  as  trevas  não  a venceram.‖ (João 1:5). Elian fingiu não ouvir, mas aquelas  palavras  ficaram  zumbindo  no  fundo  da mente, incômodas como um eco persistente. 

E,  embora  não  dissesse  nada,  aquela  presença constante começava a mexer com algo dentro dele, um  desconforto  misturado  com  admiração,  um impulso  curioso  que  ele  não  queria  admitir  nem para si mesmo. 

A  cada  dia,  a  rebeldia  e  a  dor  disfarçada  de Elian  se  entrelaçavam.  No  fundo,  porém,  surgia uma inquietação silenciosa, a pergunta insistente de Lucas  ecoava  em  sua  mente:  E  se  houvesse  algo além da raiva, da dor, do medo? 

A  adolescência  seguiu  nesse  ritmo:  rebeldia, descobertas,  aventuras,  mas  sempre  com  Lucas  ao lado. 

Certa  manhã,  voltando  de  uma  noite  turbulenta em  casa,  Elian  e  Lucas  pararam  na  beira  do  rio  e viram o sol nascer. 

A luz dourada invadia a água como um incêndio pacífico, e por um instante, Elian ficou em silêncio absoluto. 
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Lucas sorriu e disse apenas: Está vendo? Depois da noite mais  escura, sempre vem  o dia.  Elian  não respondeu,  mas  guardou  aquela  cena  como  quem guarda um segredo. 

E,  mesmo  sem  perceber,  um  pequeno  conflito interno  se  formava:  raiva  contra  o  mundo  e  sua criação,  e  uma  curiosidade  incômoda  sobre  algo maior, sobre esperança, sobre fé. 

Aquela 

inquietação 

era 

frágil, 

quase 

imperceptível,  mas  resistente.  Mal  sabia  ele  que aquele  laço,  tão  forte  e  essencial,  estava  prestes  a ser  quebrado  da  forma  mais  dolorosa  possível  e que,  ainda  assim,  a  semente  que  Lucas  plantava começaria  a  germinar  nos  momentos  mais inesperados, dando início a algo que poderia mudar toda a sua vida. 

“Instrui teu filho no caminho em que deve andar, e até  quando  envelhecer  não  se  desviará  dele.” 

Provérbios 22:6 
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 Capítulo 3 – Amizade Verdadeira 

A  juventude  tem  um  jeito  curioso  de  nos enganar.  Faz  a  gente  acreditar  que  os  dias  bons nunca  vão  acabar,  que  as  risadas  de  hoje  ecoarão para  sempre  e  que  a  vida  se  resumirá  a  essas pequenas aventuras que inventamos sem pensar no amanhã. 

Foi  nessa  fase  que  tinha  conhecido  Lucas,  ou melhor,  que  Lucas  se  tornou  mais  do  que  um colega qualquer: Virou meu irmão de alma. 

A  cumplicidade  entre  nós  nasceu  de  coisas simples. Talvez da primeira vez em  que dividimos um  segredo,  ou  quando  percebemos  que  não precisávamos explicar nada: um olhar bastava para traduzir tudo. 

— Você não vai me meter em encrenca de novo, né?  Perguntou  Lucas,  quando  eu  apareci  com  cara de  quem  tinha  acabado  de  bolar  um  plano mirabolante. 

Respondi:  ―Eu?  Encrenca?  Jamais‖  Respondi com a maior cara de pau do mundo. ―Eu só pensei que seria... Educativo.‖ 

—  Educativo?  Escalar  o  telhado  do  colégio  pra pegar a bola? Falou Lucas 

— 

Claro! 

Educação 

física. 

Respondi 

disfarçando. 

Rimos  alto,  como  se  o  mundo  fosse  um  campo aberto  reservado  só  para  nossas  travessuras.  Não havia  medo,  apenas  a  certeza  de  que  juntos podíamos tudo. 

Houve  tardes  inteiras  em  que  inventávamos histórias  sobre  nosso  futuro.  Ele  dizia  que  eu 18 






viraria  ―um  sujeito  importante‖,  mas  nunca explicava  o  que  isso  significava.  Eu  retrucava  que ele,  com  aquele  dom  para  falar  e  conquistar qualquer 

pessoa, 

provavelmente 

acabaria 

presidente da república ou, no mínimo, dono de um circo. 

—  Dono  de  circo  é  o  mínimo  que  eu  mereço. 

Dizia  Lucas,  estufando  o  peito.  ―Imagina  só,  nem coragem  eu  tenho  direito:  domador  de  leões, trapezista, mágico... Tudo ao mesmo tempo. 














— E eu seria o quê? Perguntei. 

— O contador de histórias do circo. Você ia dar sentido ao espetáculo. Disse Lucas rindo. 

— E quem ia aplaudir? 

—  Todo  mundo.  A  vida  já  anda  dura  demais. 

Alguém tem que arrancar aplausos do coração dos outros.  Quem  sabe  assim  seu  coração  não  pula  de alegria. Riu dizendo Lucas 
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Essas  palavras,  ditas  entre  gargalhadas  ficaram gravadas  em  mim  de um jeito  que só muito tempo depois consegui entender. 

Naqueles  dias,  a  amizade  era  uma  fortaleza invisível.  Qualquer  tristeza  se  dissolvia  em  dois minutos  de  conversa.  Se  eu  me  sentia  pequeno diante das durezas da vida, bastava encontrá-lo para lembrar que não estava sozinho. 

Tivemos  nossas  aventuras  épicas,  ainda  que pequenas  aos  olhos  do  mundo:  noites  em  que fugimos  para  ver  a  lua  refletida  no  rio,  corridas desajeitadas  sob  chuva,  disputas  para  ver  quem inventava  a  mentira  mais  absurda  só  para  escapar do trabalho de casa. 

—  Qual  a  desculpa  de  hoje?  Lucas  me perguntou. 

— Eu disse que meu cachorro comeu o dever. 

— Elian, você nem tem cachorro. 

—  Pois  é. Agora  a professora  acha que sou um menino  tão  pobre  que  nem  cachorro  tenho.    Ela ficou com dó e me deu  mais  um  prazo. Comentou Elian. 

— Isso é golpe baixo. Lucas brincou. 

—  Isso  é  inteligência  estratégica.  Elian respondeu como sempre. 

E lá estávamos de novo, rindo até faltar o ar. 

A vida parecia generosa. O futuro ainda era um território  distante,  e  nós  éramos  senhores  do presente. Nunca  pensei  que  os  dias  pudessem mudar  de  rumo  talvez  esse  fosse  o  encanto  da juventude:  ignorar  que  a  tragédia,  mais  cedo  ou mais tarde, sempre vem testar nossas fortalezas.  
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Mas,  naquele  momento,  nada  disso  importava para Elian. O que  se  tinha era amizade verdadeira, leve  como  o  vento  e  forte  como  uma  muralha invisível. Uma amizade que parecia eterna. 

O sol já estava caindo atrás das árvores quando nos  sentamos  no  muro  do  colégio,  como  sempre fazíamos.  O  céu,  pintado  em  tons  de  laranja  e violeta,  parecia  uma  tela  viva  que  só  nós  dois apreciávamos. 

—  Sabe,  às  vezes  acho  que  nada  vai  separar  a gente. Disse Lucas, jogando uma pedrinha no chão. 

—  Nada  mesmo.  Elian  respondeu  sem  hesitar. 

―Nem 

o 

tempo, 

nem 

à 

distância.‖  

—  Nem  a  morte?  Perguntou  Lucas,  rindo,  mas com um brilho estranho no olhar. 

Elian  fica  em  silêncio.  Era  só  uma  piada,  ele sabia.  Mas  naquele  instante,  não  se  sabia  por  que sentiu  um  arrepio.  Algo  dentro  dele  queria responder com mais firmeza, reafirmar a eternidade daquela
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